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RISCOS NA SAÚDE



RISCOS NA SAÚDE

 Erros: Falha não intencional em alcançar o resultado pretendido.

 Erro humano: são falhas de comportamento que podem ser

cometidas por pessoas qualificadas e sadias.



...AS VEZES COMETEMOS ERROS DE 

JULGAMENTO 



...AS VEZES FALHAMOS NO APRENDIZADO! 



FALTA DE HABILIDADE 



FALTA DE FAMILIARIDADE 



INEXPERIÊNCIA 



…GERANDO IMPROVISO! 



“O primeiríssimo requisito de um hospital é o princípio de 

que ele não deve causar danos”.  

Florence Nightingale

Segurança do paciente: significa reduzir a um mínimo

aceitável o risco de dano desnecessário associado ao

cuidado de saúde (OMS, 2009).





Causa dos eventos adversos



Conceitos-chave da Classificação Internacional de 

Segurança do Paciente da OMS

 Dano: comprometimento da estrutura ou função do corpo

 Risco: probabilidade de um incidente ocorrer

 Incidente: dano desnecessário ao paciente.



Incidente
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• Circunstância notificável: incidente com potencial

dano ou lesão. Ex: uma bomba de infusão que não

esta funcionando na sala de utilidades

• Near Miss: incidente que não atingiu o paciente.

Ex: prescrição incorreta que foi interceptada antes

da administração do medicamento



“NEAR MISS” 



• Incidente sem Dano: incidente atinge paciente, mas não causa
dano. Ex: queda no piso molhado sem nenhuma repercussão
clínica.

• Incidente com dano (Eventos Adversos): Esquecer instrumental ou
material no sítio da cirurgia



 Ministério da Saúde cria o Programa
Nacional de Segurança do Paciente
para o monitoramento e prevenção de
danos na assistência à saúde

Portaria nº 529, de 1 de Abril de
2013 - Institui o Programa Nacional
de Segurança do Paciente (PNSP).





Quando Identificar o paciente?

Na admissão do paciente externo ou transferido;

 Sempre que a identificação for retirada;

 Sempre que a identificação apresentar danos.



Identificando corretamente o paciente



Todos os profissionais, pacientes e acompanhantes devem 

participar ativamente, zelando pelo processo de identificação.

Quem é responsável?





PASSAGEM DE PLANTÃO

MELHORAR  REGISTRO NOS 

PRONTUÁRIOS



ESTIMULAR AS NOTIFICAÇÕES



ESTIMULAR A PARTICIPAÇÃO DOS 

PACIENTES E PROFISSIONAIS





Cuidados da dispensação até a administração dos medicamentos



SEGURANÇA NA PRESCRIÇÃO



 SEGURANÇA NA 

ADMINISTRAÇÃO DE 

MEDICAMENTOS











5 Momentos para Higienização das Mãos





Realizando mudança de decúbito, posicionamento correto do paciente 

no leito



Prevenindo Quedas





Você faz parte da Segurança do 

Paciente, por isso NOTIFIQUE !!!

• VIGIHOSP (Vigilância em Saúde e 

Gestão de Riscos)





 Questões que devem sempre estar na mente de

quem atua com foco em segurança:

 O que pode acontecer errado?

 Quais serão as conseqüências ou efeitos?

 Os riscos são toleráveis?
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OBRIGADA PELA 

ATENÇÃO!!!


